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1 Introdução 

 As plantas medicinais são reconhecidas como fontes ricas em diversos compostos 

químicos pertencentes a diferentes famílias moleculares que possuem propriedades terapêuticas 

excepcionais, proporcionando o tratamento de diversas enfermidades de origem infecciosa e 

parasitária. 

Dentre essas substâncias químicas, destacam-se os óleos essenciais (OEs), substâncias 

voláteis que são, frequentemente, derivadas da folha, galho, polpa de madeira, ou tecido da 

casca de uma planta superior (Ali et al., 2023). De acordo com Sousa et al. (2023), os OEs são 

reconhecidos por seu papel na proteção das estruturas das plantas contra microrganismos, 

apoiando a hipótese científica de que tais óleos e seus constituintes também podem apresentar 

efeitos antimicrobianos contra patógenos.  

De acordo com Romanescu et al. (2023), o combate à resistência antimicrobiana está 

entre os principais problemas de saúde global identificados pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) nos últimos anos devido ao uso inadequado e indiscriminado dos antibióticos na 

medicina humana e veterinária. Segundo o autor, as evidências científicas apontam as bactérias 

Staphylococcus aureus e Escherichia coli como responsáveis por um número significativo de 

infecções, apresentando cepas resistentes a múltiplas classes de antibióticos comprometendo, 
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consequentemente, a eficácia dos tratamentos convencionais, tornando infecções comuns mais 

difíceis de tratar e aumentando a taxa de morbidade e mortalidade. 

Os OEs de plantas medicinais representam uma alternativa sustentável para combater 

os microrganismos patogênicos ao mesmo tempo em que contribui para a redução da resistência 

microbiana causada pela evolução das bactérias e uso de antibióticos sintéticos. 

2 Objetivos  

O trabalho objetivou avaliar o potencial antimicrobiano dos óleos essenciais de 

palmarosa (Cymbopogon martinii), citronela (Cymbopogon winterianus), melaleuca 

(Melaleuca alternifolia), alecrim (Rosmarinus officinalis) e lavanda (Lavandula dentata) 

cultivadas no município de Realeza, PR, contra cepas padrões de Staphylococcus aureus e 

Escherichia coli. 

 

3 Metodologia  

Local da pesquisa, extração e análise cromatográfica dos óleos essenciais  

As plantas palmarosa (Cymbopogon martinii), citronela (Cymbopogon winterianus), 

melaleuca (Melaleuca alternifolia), alecrim (Rosmarinus officinalis) e lavanda (Lavandula 

dentata) foram cultivadas e colhidas no Setor de Áreas Experimentais da Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS), Campus Realeza, PR. 

Após a colheita das plantas, a massa verde foi encaminhada ao Laboratório de Química 

da UFFS para extração do óleo essencial por meio da técnica de arraste à vapor e análise 

cromatográfica para detecção dos constituintes químicos. Posteriormente, os óleos essenciais 

de cada planta foram encaminhados ao Laboratório de Microbiologia da UFFS para estudo da 

eficácia antibacteriana. 

 

Avaliação microbiológica 

Para avaliação da eficácia antibacteriana dos óleos essenciais, foram usadas quatro 

linhagens padrões de S. aureus (NP38, NP23, LB25923 e B24) e E. coli (LB25922, NP0022, 

ATCC25922 e IC) provenientes do Laboratório de Microbiologia da UFFS, Campus Realeza, 

PR. As culturas microbianas foram armazenadas a -85ºC em caldo BHI glicerinado e reativadas 

em caldo Mueller Hinton (CMH) a 36ºC por 24 horas. A suspensão resultante foi ajustada para 



 

 

uma turbidez equivalente ao tubo 0,5 da escala de McFarland (1,5 x 10^8 UFC/mL) e 

quantificada em espectrofotômetro a 625 nm, com valores entre 0,08 e 0,1. 

O teste de disco-difusão foi realizado conforme metodologia desenvolvida por Kirby-

Bauer (1966), sendo este um método preconizado pelo Clinical Laboratory Standars Institute 

(CLSI, 2020). Para os controles positivos, foram utilizadas penicilina e tetraciclina; o controle 

negativo foi realizado com discos brancos estéreis contendo 10μL de água destilada estéril. A 

determinação da CIM foi realizada pelo método de microdiluição em placas de 96 poços. As 

concentrações variaram de 512 a 0,5 μg/mL, e a leitura foi feita após 24 horas de incubação. 

Para a determinação da CBM, as alíquotas foram semeadas em ágar Mueller Hinton, sendo 

observada a menor concentração capaz de inviabilizar 99,99% da população microbiana inicial.  

 

4 Resultados e Discussão 

As análises cromatográficas dos óleos essenciais de palmarosa (OEP), citronela (OEC), 

alecrim (OEA), melaleuca (OEM) e lavanda (OEL) detectaram os quimiotipos geraniol 

(61,23%), citronelal (51,46%), α-pineno (43,94%), terpinen-4-ol (26,91%) e eucaliptol 

(36,18%), respectivamente. A composição química dos OEs varia conforme a espécie da planta, 

região geográfica, condições climáticas, métodos de cultivo, horários de colheita, método de 

extração e armazenamento, fatores estes que afetam seu quimiotipo e, consequentemente, seus 

efeitos contra os microrganismos patogênicos (Ali et al., 2023; Pezantes-Orellana et al., 2024; 

Vora et al., 2024). 

Na Tabela 01, é possível observar os efeitos antibacterianos dos OEs utilizados na 

presente pesquisa contra cepas padrões de S. aureus e E. coli, nos quais apresentaram CIMs e 

CBMs abaixo de 10% e 25%, respectivamente. Nesta pesquisa, mesmo havendo diferença na 

atividade antibacteriana entre as duas espécies de bactérias, todos os OEs cultivados no 

município de Realeza-PR foram capazes de inibir o crescimento de suas cepas. A 

susceptibilidade ao efeito bactericida dos OEs foi notória nas cepas de E. coli, porém pelos 

menos uma cepa de S. aureus demonstrou resistência à ação bactericida dos OEs, exceto o OEP 

que se destacou pela capacidade inibitória e bactericida contra todas as cepas bacterianas. 

Provavelmente, os OEs atuaram sobre os lipídios da membrana plasmática bacteriana ou 

mitocôndrias prejudicando funcionalmente essas estruturas, promovendo o aumento da 

permeabilidade, ruptura da membrana e da parede celular (Angane et al. 2022). Além disso, a 



 

 

diversidade química na composição dos óleos essenciais aumenta a possibilidade de 

constituintes existentes que podem prejudicar a síntese de proteínas, formação de biofilmes e, 

até mesmo, modulação gênica (Sousa et al., 2023). 

5 Conclusão 

Os OEs avaliados no presente estudo apresentaram constituição química com efeitos 

inibitórios contra todas as cepas de S. aureus e E. coli, sendo esta última também susceptível 

aos efeitos bactericidas na totalidade de cepas. Todos os OEs apresentaram efeito bactericida 

contra, pelo menos, uma cepa de S. aureus, destacando-se o OEP por sua capacidade de eliminar 

todas as cepas microbianas avaliadas nesta pesquisa, demonstrando o relevante potencial 

terapêutico desses metabólitos para futuros estágios clínicos na medicina humana e veterinária. 

A evidência desses eventos biológicos torna essa classe de produtos naturais uma fonte 

promissora na busca de novos candidatos a fármacos e adjuvantes. 
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